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        Para Marilisa Bertolone Mendes, 
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com quem sempre compartilho 
doses de Pollyanna.

      

    

  


  
    
      [image: Imagem]
    

  


  
    A visita de Della 


    Della Wetherby tocou a campainha da casa da irmã, Ruth Carew, na Avenida Commonwealth.


    – Bom dia, Mary. Minha irmã está? – Della perguntou para a empregada.


    – Sim, senhora… Está na sala. Mas disse que não quer ver ninguém.


    – Como acho que não sou “ninguém”, ela me verá! – Della sorriu, dirigindo-se à sala.


    – Della! – Ruth exclamou ao ver a irmã. – De onde você veio? – ela não pôde deixar de sorrir.


    – Passei o domingo na praia com duas amigas enfermeiras, mas preciso voltar ao hospital, por isso a visita é rápida – e beijou a irmã.


    – Eu já devia saber. Você nunca fica aqui mesmo… – Ruth retrucou, mal-humorada.


    – Com esse dia lindo e você trancada em casa. Ruth, você só tem 33 anos! Tem boa saúde, tempo de sobra, dinheiro… E tudo o que faz é ficar em casa, de mau humor! O que mais quer da vida?


    – Não quero ver ninguém. Eu não sou como você, Della! E se sou assim é porque não consigo esquecer o nosso Jamie.


    – Eu também não o esqueço, querida… Mas não é ficando em casa que vamos encontrá-lo! – Della respondeu.


    – Faz oito anos que tento encontrá-lo… Já estou desanimada, Della! – os olhos de Ruth encheram-se de lágrimas.


    – Eu sei. E compreendo. Mas me ouça, Ruth… Você precisa reagir. Casou-se cedo com um homem muito mais velho, que logo veio a falecer… Não é por causa disso que você precisa ficar infeliz o resto da vida.


    – Se eu pudesse pelo menos encontrar Jamie, tudo seria diferente... – Ruth suspirou.


    – Não há nada além de Jamie que possa fazer você feliz? – Della quis saber.


    – Penso que não – Ruth suspirou tristemente.


    – Acho que precisa de uma boa dose de Pollyanna! – Della deu um salto. – É isso!


    – Não sou um de seus pacientes do hospital a quem receita remédios – Ruth respondeu rispidamente.


    – Pollyanna é o nome de uma menina e não de um remédio – Della sorriu. – Ela tem uns 13 anos e ficou internada por alguns meses no hospital. O pouco que a conheci foi o suficiente para aprender o jogo de Pollyanna, que é melhor do que muito remédio. Não se fala em outra coisa no hospital desde que ela saiu de lá.


    – Jogo? Que tipo de jogo é esse? – Ruth quis saber.


    – É o “jogo do contente”. Apesar de ter passado por um tratamento bastante doloroso, Pollyanna nunca desanimou. Ao contrário, era só sorrisos. A cada curativo, uma alegria. Pollyanna me recebia com um sorriso todas as manhãs e nunca ficou se lamentando ou triste.


    – Pois eu ainda não consegui entender o tal “jogo do contente”. Você pode explicar melhor?


    – Sim, é claro. A menina era filha de pais muito pobres, perdeu a mãe e foi criada pelo pai, um pastor, e por uma Sociedade Beneficente. Essa entidade também se encarregava de enviar provisões ao pastor. Certa vez, Pollyanna pediu uma boneca de presente e recebeu um par de muletas. Então, o pai ensinou-lhe que podia encontrar felicidade onde pensasse nada encontrar. Pollyanna chorou, é claro, mas o pai disse à filha que devia ficar feliz com as muletas, pois não precisava delas. Foi a partir daí que começou o “jogo do contente”. A menina percebeu que o jogo era muito bom e que, quanto mais difícil fosse encontrar a alegria, mais bonito e extraordinário o jogo ficava.


    – Como assim, extraordinário? – Ruth Carew indagou, pois ainda não havia compreendido muito bem.


    – Você não tem ideia de como esse jogo trouxe resultados no hospital! Dr. Ames disse que a garota revolucionou até a cidade onde morava! Ele conhece o Dr. Chilton, que se casou com a tia de Pollyanna. Depois que o pai de Pollyanna faleceu, ela foi viver com sua tia Polly. A tia era uma pessoa sozinha e amargurada. Foi Pollyanna quem ajudou a reatar o relacionamento dela com o Dr. Chilton. Eles tinham sido namorados no passado. Em outubro, a menina sofreu um acidente e ficou internada no hospital por quase um ano. Foi o Dr. Chilton quem a levou para lá. Mas não adianta só falar sobre ela, você precisa conhecê-la! Receber uma “dose” de Pollyanna! – Della finalizou, empolgada.


    – Não quero que ninguém tente me mudar – Ruth respondeu secamente. – Nem quero passar por uma “revolução”… – ela continuou. – Uma menina aqui em casa fazendo um sermão de como devo ser agradecida e tudo o mais! Eu não suportaria!


    – Será que nada mesmo pode ser feito em relação a você? Por que não tenta arrumar uma distração, Ruth… ajudar as pessoas, por exemplo?


    – Por que eu deveria? Você sabe que faço boas doações e isso para mim é o suficiente.


    – Mas você podia ao menos se interessar por algo que não fosse sua própria vida, Ruth. Isso a ajudaria muito!


    – Eu amo você, minha irmã, e gosto que venha me ver. Tudo bem se você se transformou num anjo que pensa no sofrimento dos doentes… Talvez consiga esquecer Jamie, assim, desse modo. Eu, não. Isso só me faria pensar mais ainda nele… Imaginando se ele tem alguém que cuide dele. Além do mais, misturar-me a outras pessoas… Deve ser desagradável!


    Della decidiu que não discutiria mais com a irmã. Como estava atrasada para o trabalho, despediu-se de Ruth:


    – Devo ir, querida. Combinei encontrar com minhas amigas na estação às doze e trinta – deu um beijo em Ruth e atravessou os salões silenciosos e sombrios, descendo as escadas em direção à rua.


    “Nem Pollyanna conseguiria modificar a minha irmã!”, suspirou, desanimada.


    Na manhã seguinte, uma notícia fez com que Della tomasse novamente o trem para Boston.


    – Achei um jeito de trazer Pollyanna para cá, Ruth! Não me interrompa até que eu explique tudo. O Dr. Ames, médico do nosso hospital, recebeu uma carta do Dr. Chilton, marido da tia de Pollyanna. Ele quer fazer uma viagem à Alemanha, mas a esposa não quer acompanhá-lo, pois tem receio de deixar a sobrinha num colégio interno. Ela mudará de ideia se você se oferecer para receber a garota aqui. Pode matriculá-la num colégio das redondezas e pronto! – disse tudo de uma só vez, quase sem respirar.


    – Que ideia absurda, Della! – Ruth levou o maior susto.


    – Ela não vai dar o menor trabalho. Pollyanna deve ter quase 13 anos!


    – Eu não gosto de crianças precoces! – Ruth retrucou, rindo.


    Não se sabe se foi a rapidez do apelo ou a história triste da jovem… Mas algo tocou o coração de Ruth naquele momento. Seja o que for, ao sair dali, Della carregava a tarefa de escrever uma carta aos tios da garota, fazendo o pedido.


    – Mas, lembre-se – finalizou Ruth –, se essa criança começar a fazer sermões para mim, eu a devolvo na mesma hora!


    – Vou me lembrar! – Della despediu-se da irmã, estalando-lhe dois beijos, cheia de entusiasmo.


    “Metade do meu trabalho está pronto. Resta a outra metade: trazer Pollyanna!”, pensou, enquanto se afastava da casa.
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    Alguns velhos amigos 


    Em Beldingsville, naquela noite de agosto, Polly Chilton aguardou até que Pollyanna dormisse e foi falar com o marido sobre a carta que Della lhe enviara. Polly considerou aquele pedido um completo absurdo. A enfermeira se referia a Pollyanna como se ela fosse um remédio que curasse uma doença.


    – Vou ler uma carta que recebi de Della Wetherby, do hospital do Dr. Ames.


    – Hum… Lá vem problema! – Thomas Chilton jogou-se no sofá.


    Antes de começar a leitura da carta, Polly cobriu as pernas do esposo com um cobertor… Tinham se casado há um ano apenas… Ela, aos 41 anos; ele, aos 45.


    “O tempo em que viveram em solidão já não existia mais!”, ela abriu um sorriso ao receber um carinho de volta.


    
      
        Cara Senhora Chilton,


        Comecei a carta seis vezes e não consegui me decidir como fazer esse pedido. Até que resolvi falar de uma só vez: Quero Pollyanna. Posso?


        Conheci seu marido no mês de março, no hospital… Mas presumo que ele não se lembre de mim. Soube que pretende ir para a Alemanha, então meu pedido é que deixe que Pollyanna fique com minha irmã, Ruth. Ela é uma pessoa bastante solitária, de bom coração, mas descontente e infeliz. Pollyanna pode trazer a luz do sol para a vida de minha irmã, curar essa ferida que tem no coração. Eu sei o que ela pode fazer pela vida das pessoas… como tem o poder de transformá-las. Acompanhei tudo no hospital! Só o que ela tem de fazer é permanecer ao lado de Ruth. É claro que ela frequentaria a escola, não se preocupe quanto a isso.


        Não sei como terminar esta carta. Não gostaria de ouvir um ‘não’ como resposta. Fico receosa de parar de escrever e ouvir esse ‘não’. Não diga isso, eu peço. Precisamos de Pollyanna. Muito!


        Com esperança,


        Della Wetherby

      

    


    – Não acho absurdo querer Pollyanna… – Thomas Chilton sorriu.


    – Pollyanna não é um remédio. É uma menina! – Polly estranhou o comentário do marido.


    – Pois eu mesmo sempre disse que, se pudesse, receitaria uma dose de Pollyanna a quem preciso fosse. Charlie Ames diz a mesma coisa. Ele também receitava “doses de Pollyanna” aos pacientes do hospital.


    – Você acha que eu deixaria Pollyanna numa casa de estranhos enquanto viajamos? Claro que com instruções de uso! – Polly estava indignada.


    O médico deu uma risada e, levando a mão ao bolso, retirou dele uma carta, que leu em seguida:


    
      
        Caro Tom,


        A senhorita Della Wetherby e sua irmã fizeram um pedido que não posso deixar de atender. Conheço a família Wetherby há muitos anos. Eles tiveram três filhas: Doris, Ruth e Della. A filha mais velha, Doris, casou-se contra a vontade dos pais com um jovem chamado Kent. As duas famílias não se davam bem, mas com o nascimento de Jamie a situação melhorou.


        A mãe do garoto faleceu quando ele tinha quatro anos. Os Wetherby queriam cuidar dele, mas o pai sumiu repentinamente. O casal de avós faleceu, provavelmente de tristeza. O marido de Ruth, muito mais velho que ela, faleceu logo após o casamento, deixando-a com muitos bens. O filhinho que tiveram também morreu. Há oito anos, Ruth e Della tentam encontrar o sobrinho desaparecido.


        Della é excelente enfermeira e confio nela plenamente.


        Quanto a Ruth, há oito anos carrega somente amargura em seu coração. Nada a agrada, nada a interessa. Depois de perder o próprio filho, ela concentrou todo o seu amor no filho desaparecido de sua irmã. Della acredita que Pollyanna, com sua alegria, possa transformar a vida de Ruth, abrindo seu coração para o mundo que a rodeia.


        Gosto muito das duas irmãs, são nossas amigas há muito tempo e ficaria agradecido se permitissem a vinda de Pollyanna.


        Do sempre amigo,


        Charlie

      

    


    Um longo silêncio tomou conta da sala. Após alguns minutos, Thomas perguntou a Polly qual seria a sua resposta.


    – Quando você acha… que ela deve ir?


    – Quer dizer que concorda? – Thomas Chilton levou um susto.


    – Como eu poderia recusar depois de uma carta como essa? E ainda mais… O pedido é do Dr. Ames! Veja o que ele fez por Pollyanna! Não posso recusar nada desse homem, Thomas! Pode escrever ao Dr. Ames que mandaremos Pollyanna. Peça a ele que avise a senhorita Wetherby para nos enviar instruções… Você sabe, precisamos combinar tudo para enviar nossa menina antes do dia 10 do mês que vem. Quero deixar Pollyanna bem acomodada antes de viajar – Polly finalizou. No fundo, sabia que não poderia recusar um pedido do médico que salvou Pollyanna.


    – Quando contará a Pollyanna?


    – Amanhã, provavelmente.


    – O que vai dizer para ela?


    – Eu não sei, Thomas… Mas não quero que saiba que está sendo enviada para essa casa como uma espécie de remédio…


    – Com uma bula contendo indicações de uso? – completou o marido, com um sorriso nos lábios.


    – Isso mesmo – respondeu Polly Chilton. – Ela sabe que você e metade da cidade estão jogando o “jogo do contente” e que ficamos felizes com isso. Decididamente, não vou contar a Pollyanna que ela vai ficar com a senhora Carew para animá-la – Polly concluiu.


    Thomas concordou com a esposa. Ela havia tomado uma decisão bastante sábia!


    Assim, ele escreveu ao médico e também respondeu à carta de Della. Dentro de um mês, sairiam de viagem e Pollyanna já estaria morando com Ruth Carew.


    No dia seguinte, Polly deu a notícia a Pollyanna, sem deixar que a sobrinha percebesse o verdadeiro motivo de sua ida. Ela poderia perder a naturalidade, e isso seria realmente muito ruim.


    – Pollyanna, decidi ir com seu tio para a Alemanha. A querida senhora Carew, uma amiga preciosa do Dr. Ames que mora em Boston, pediu que você fique com ela até a nossa volta. Eu acho que vou deixar que você fique com ela.


    – Mas em Boston eu não tenho amigos… Nem Jimmy, nem o senhor Pendleton, nem a senhora Snow, nem ninguém! – Pollyanna suspirou.


    – Não, querida. Mas lembre-se: você não os conhecia quando veio para cá.


    – Tem razão! Em Boston vou conhecer outras pessoas. Tia, percebi uma coisa… A senhora está praticando o “jogo do contente”. Sabe, há alguns anos conheci um homem na estação de Boston, enquanto esperávamos outro trem. Ele era muito simpático. Falei também com uma garotinha, cujo nome era Susie Smith. Bem que eu podia encontrá-los novamente! Ah, conte quem é essa senhora Carew – Pollyanna pediu.


    Polly, ainda zonza com a velocidade de raciocínio da sobrinha, explicou-lhe que Ruth Carew era irmã de Della Wetherby, enfermeira do hospital.


    Pollyanna exultou de felicidade. Com certeza Ruth era tão bonita quanto Della Wetherby e sabia contar lindas histórias.


    – Às vezes irmãs nada têm de parecido. Tampouco a personalidade – Polly observou.


    – Sempre achei que irmãs fossem iguais. Eu só identificava as gêmeas, a senhora Peck e a senhora Jones, da Sociedade Beneficente, por uma verruga que uma delas tinha no nariz. Contei à senhora Jones que era assim que eu a diferenciava da irmã e, a partir daí, ela tentou tirar a verruga inúmeras vezes, mas nada conseguiu – Pollyanna finalizou a conversa afirmando que era muito feliz por conviver com a tia, a quem muito amava.


    Alguns dias se passaram. Polly trocou várias cartas com Della Wetherby sobre a ida da sobrinha a Boston, enquanto Pollyanna tratava de se despedir dos amigos de Beldingsville.


    Todo mundo na pequena vila de Vermont conhecia Pollyanna e quase todos jogavam o “jogo do contente”. Assim, a notícia de que Pollyanna ia passar o inverno em Boston se alastrou rapidamente. E da cozinheira e amiga Nancy até a casa da colina onde morava John Pendleton, todos ficaram tristes.


    John Pendleton chegou a conversar com Polly a respeito da viagem de Pollyanna. E Jimmy, que fora adotado por John, também demonstrou seu desapontamento assim que encontrou a menina.


    Os dois caminharam lado a lado até que se sentaram num muro de pedra.


    – Você mal chega do hospital e já volta para Boston! Se eu sabia disso, nem teria esperado você com banda de música!


    – Eu não pedi banda alguma. E depois não se diz “chega” para algo que passou; o certo é “chegou”; e se eu “soubesse” no lugar de “sabia”.


    – Eu nem estou ligando se falo errado.


    – Jimmy Bean, foi você mesmo quem pediu que o corrigisse quando necessário, não está lembrado disso? – Pollyanna recordou ao amigo.


    – Eu não sou mais Jimmy Bean – o jovem levantou o queixo.


    – O que quer dizer com isso? – Pollyanna estranhou.


    – Fui adotado legalmente. Agora meu nome é Jimmy Pendleton.


    Pollyanna ficou tão feliz que começou a bater palmas sem parar.


    – Você não imagina como estou tão-tão feliz! – ela ria sem parar.


    Jimmy levantou-se do muro de pedra. Ele devia tudo àquela menina. Seus olhos então encheram-se de lágrimas. Sentiu que as lágrimas rolariam pelo seu rosto em segundos. Viu uma pedra e chutou-a, e mais outra em seguida. Então pegou uma terceira pedra e atirou-a para longe. Voltou para o muro onde a amiga continuava sentada e disparou:


    – Aposto que alcanço aquele pinheiro lá embaixo antes de você!


    – Pois eu aposto que não! – Pollyanna respondeu.


    Mas, em segundos, lembrou-se da proibição médica… Correr era algo ainda proibido para a menina!


    Jimmy não se importou com a negativa de Pollyanna. Ele estava junto dela e seus olhos não mais denunciavam lágrimas. Sentiu-se seguro novamente.

  


  
    Um remédio chamado Pollyanna 


    O dia 8 de setembro se aproximava e Ruth Carew estava arrependida, mas já era tarde demais. Della informou-lhe em uma carta que Polly e o marido haviam consentido na vinda da sobrinha e que a tia viria a Boston para providenciar a escola. Assim, não havia nada a ser feito, a não ser deixar que as coisas seguissem seu curso.


    Quando Della e a senhora Chilton vieram visitá-la, tentou ser educada, mas sua irritação por receber a garota dali a alguns dias nada mudou.


    No dia em que Pollyanna chegou, Della despediu-se das duas ali mesmo na estação de trem. Queria deixá-las sozinhas. Temia pelos resultados de sua atitude ousada, mas tinha fé de que Pollyanna faria um milagre na vida da irmã.


    Tão logo as apresentou, saiu apressadamente alegando um compromisso.
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    – Della! Você não pode… – tentou chamar a irmã, mas Della já havia virado a esquina.


    – Ela não ouviu… Eu não queria que ela fosse embora assim tão rápido… Ah, mas eu tenho a senhora, certo? E posso ficar feliz com isso! – Pollyanna exclamou, contente.


    – Vamos! – Ruth Carew começou a andar apressadamente.


    Pollyanna, obediente, acompanhou a mulher. Enquanto caminhava pela enorme estação, ia falando tudo o que lhe passava pela cabeça.


    – Com certeza a senhora pensou que eu fosse bonita, com cabelos cacheados… E não uma menina cheia de sardas. Mas eu tinha certeza de que a senhora era tão bonita como a sua irmã.


    – Que bobagem – Ruth Carew respondeu, irritada.


    – Nossa, quanta gente na estação! Esperava reencontrar Susie Smith. Ela mora em Boston. A senhora a conhece?


    Ruth, muito séria, negou conhecê-la.


    – Ah, que pena! Ela é tão bonita com aqueles cachinhos negros! Quando eu for para o céu, vou ter cachos assim… Tomara que eu a encontre aqui na cidade.


    – Ande! Vamos para casa agora… Eu esperava que minha irmã viesse conosco, mas parece que tem um compromisso até mesmo hoje à noite! – Ruth estava bastante irritada.


    – Ah, com certeza alguém precisava dela. Sempre havia alguém precisando dela lá no hospital. É tão bom ser querida assim, não acha?


    Dessa vez, Ruth não respondeu. Ficou imaginando se algum dia alguém realmente tivesse sentido vontade de ficar ao seu lado.


    – Nossa, quanta gente! – Pollyanna disparou ao ver muitas pessoas na rua.


    Ruth Carew parou em frente a uma linda limusine com um chofer.


    – Vamos neste carro?


    – Neste mesmo – e, depois que o chofer arrumou a bagagem de Pollyanna, Ruth ordenou: – Perkins, vamos para casa.


    – A senhora deve ser muito rica. Minha tia também é, mas não tem automóvel. Ela tem um cavalo. Esse é o meu primeiro passeio de automóvel, pois o passeio que fiz no dia em que fui atropelada não conta. Meu tio Tom está louco para ter um carro. Todo médico precisa de um, não acha? Olhe só, tia Polly quer que o tio Tom tenha o que ele quiser, só que ela quer que ele queira o que ela quer, a senhora entende?
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conteceu? Vocé sumiu do parque! - Ora, se ndo é a minha amiga do parque novamente! — Vocé lembrou de mim:
ened?’ “Well, well, if it isn’t my little Public Garden!” answered the young lady. “I'm glad you remembered me,” k
um bobo apelidando os esquilos com nomes de personagens de livros! E Jamie ndo parece nome de gente! - Jim
rprise. It came through Jimmy Pendleton. “This friend of yours seems so silly calling birds and squirrels ‘Lady L
0 anos atrds. O motivo da volta ndo era muito bom: o doutor Chilton havia falecido poucos meses antes. Seis an
as for but a short four weeks the summer she was sixteen. Six months before, the doctor had died suddenly. Fi
recebiam e Pollyanna tratava bem a todos. Sua tia, ao contrdrio, nem saia de seu quarto. Quando Jimmy e seu p
price of butter and meat. Pollyanna welcomed friends and neighbors, too. But Ms. Chilton excused locking herse
sdo. Ela era mesmo muito orgulhosa! — Ndo me conformo por ter permitido isso, Pollyanna! A que ponto a famili
nna, it’s hard to accept my family ever coming to this!” she sighed. When Pollyanna told Nancy about the new g
jovem vai alimentar trés adultos, com o ar fresco dos campos, ovos frescos, o leite da vaca... Pollyanna caiu na
ults with cow’s milk and fresh eggs,” Jamie smiled. Pollyanna laughed loud. And during the ride home they all
as. Sadie e Jamie também procuravam ajudar na cozinha e no jardim, o que facilitou o trabalho da empregada.
g in the kitchen and in the garden. The Carews had been at the Chilton’s house nearly a week when one eveni
0 jd nos encontramos antes? — Ruth quis saber. — Penso que ndo — Jimmy respondeu, educadamente. — Se a tives:
erwise I should have remembered it if I had met you,” he smiled back to her. Pollyanna noticed that Jimmy and
ara Boston. Todos estavam muito entrosados. Um dia, John Pendleton idealizou um camping a alguns quilémetr
ay John Pendleton suggested that they all go on some days camping trip to a like lake some Miles from Beldings
do reporter. Jamie ajudou-o a pagar os estudos, mas Jerry sé aceitou na condic@o de devolver o empréstimo dep
ter. “After my guests go home, I might write stories,” said Pollyanna. Pollyanna asked Jamie about their friend Je
ra... Estd na sala. Mas ela disse que ndo quer ver ninguém. — Como acho que ndo sou “ninguém”, ela me vera!
one today.” “Well, I'm no one. So she’ll see me,” Della smiled and walked in to Ruth’s sitting room. “Oh, Della!”
sou-se cedo com um homem muito mais velho, que veio logo a falecer... Ndo é por causa disso que vocé precisa
ear, and your husband was much older than yourself. You don’t have to be unhappy for your whole life!”. I've b
nte para aprender o jogo de Pollyanna, que é melhor do que muito remédio. Ndo se fala em outra coisa no hospit
g enough for me to come fully under her spell. Besides the whole hospital is still talking about the girl and playq
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